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    ia dias, com grande espanto de toda a gente,    

  

  

puderam mais, é à companhia teve que cortar a | para que, ou não haja perigo, ou não haja receios. | — E visconde de quê? 
à toda à gente. O espanto foi ainda muito maior. 

E dahi, uma falto enorme em todas as casas, | O parlamento oceupou-se tambem d'outro as- | Visconde de Correia Botelho! ee nes 
esa Ra 

op Ga 

SE não se tem ou- lá sabel.o! 

      
  
  

  

     

  

  

    

  

  

ado ácerea dos maneisa, quiz ser 
'Todosos descom- parlamento   aproveitou habie mente o ensejo de manifestar 20 mota Blisaimo escriproro 

do o paix a adm. Tação excepcional quê se consigra do Su escepeloda E 
lento, é abriu um excepção nos “Vi condes portuguezes. Camillo Castello Branco não. pagará direitos de mercê do. seu rio: É émiito bem en. rendido. O agr 
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do é o titulo de vis-   

  

ae 
accéitando-o, 

E as camaras con- 
tinuam à funceio- 
mar, é Os mezes pas- 

  

abertas, de dia, de 
as, uma” grande ita de tá        
   

  

      
  

  

  

q-o a desperas con. numa 
Sieravei, de que tação de vitalidade 
ninguem O reem- product 
bolsa. E elf ÃO, mesmo tes testes ultimos dia que supressão da Conseumemo Cantos Fenneita Dos Savtos Siva — FaLtaciDO A à DE SUsHo DE 1885 a camara dos deputa- 

  

agua chamava todas (Segundo uma photogapht “dos tem feito alguma. 
 



nó O OCCIDENTE. 
        

  
  

    

coisa que se veja, e teem sido votadas umas leis Coloniaes importantes... 
O mez de julho verm já ali e por emquanto não se sabe ainda quando 5 camaras fecharão, Ana ha die els fora prorogadas até 1 de 

julho, é naturalmente continuam às prorogações 
até aos banhos do mar. E, 

  

Os nossos leitores lembramse decerto ainda de Je dermos sido, hp Gisa de um anno, de um sogado muito inteligente que viera da provin- a pôr banca em Lisboa, onte as suas aptidõee de nomem de eis Ih garantiam brilhante futuro o sr dr Reis Torga Pois O anno não passou ainda « já dr; Turgal começa a dar que lar de si ás chronicas do L5s- Bo, É ar quo far com logo para i é com van tagens para aqueles que o escolhem para patrono. O ri de, Reis Turgal foi o advogado Paquelie alginado Gonsalveo que nim momento e des “vairamento, cego pelá Jnveja e pelo despeito, ma- ou com Uia ct, virada e má hoj, uh seu companheiro, que élle suspeitava de lhê querer tirar” o lugar, no escritorio do sr. Salazar, Ha 6 tação do carhinho di erro de norte e lestê Ô drug soube tirar todo o partido das ci cumstancias especinlssimas “em que o crime foi cometido, soube fazes Fale fodas s aten tes que havia em favor do Seu ciente, e alcançou: The dm veridicum molto indulgente que se ted iu n'uma sentença de dois annos de prisão, con: tada desde o dia em que foi preso, to é, dia imediato «o do crimk, em que ello fo volumta. riamente entregar-se à policia que inda ignorava 
Felicitamos vivamente o nosso ilustre amigo é disúncto advogado pelo brilhante triumpho que 

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

E à proposto do julgamento d'este crime, “vemos Mott, com muito aplauso pará a justiça “a nossa teria, à transformação que el, graças à Deus, vae fazêndo nos seus usos tradicigndes, a eita ostumeira na nossa terra um pros cesso não Se apromptar para julgamento sénão “im ano o mais depois de commintido 6 crime Parece, que a ju accord naimenne dessa somolenein em qui jazio,  principia inaugurar uma, epoca de actividide nova na preparação dos. 
É O crime da estação do caminho de ferro a que acabamos de nos eferir, o praticado em muto. se bem nos lembramos, e julgado. em principios de junho, o É É mA aeividade rrima na justiça da nova erra € que munca nos cansaremos de login “Com b crime do parto simulado, pratkado por “má espanhola chamada Julia Ferdandes, é or zadora na Calçada do  Combro, deu-se 0 mesmo “so, O crime praticou.se ha coisa de dois meses € foi já julgado. À respeito d'este julgamento deu-se um fásto curios 

O crime pri 

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

o de parto simulado, não tem 
alguma criminal, Primeiro, foi feito 

sem intenção criminosa, O primeiro requisito in 
dispensavê para haver tim crime. 

A espanhola evidentemente nunca lhe passou 
pelo espirito que, fingindo um parto para prender 
imais a si 0 amante que recciava lhe fugisse, pra- 
À partéira que a auxiliou na mystificação, essa 

tem mais responsabilidade criminal, não só pela 
=ua edade, é sobretudo. pela sua profissão não admittireom jgnorancia no que diz respeito a esses Grimes, como tambem pelo de deiourmement d'en. Sant 

Sé estão lembrados os nossos leitores, essa par- 
feira, para Impingir uma creança ao amante de 
Júlia! Fernandes. por seu filho, foi buscar uma outra a uma sua fregueza, que lhe entregou um filho recemnascido para levar para a Misericordia. A parteira em vez de levar à creança para à Santa Casa levou-a para casa de Julia Fernandes, “e se por acaso, 6 amante da hespanhola, que tinha acreditado com ua boa fé rarisima nú gravidez da amante, acreditasse tambem no parto, como tudo faria suppor, é como decerto Seria se não esse havido Uma carta anonyma. Se por acaso so suecedesse, vê-se daqui o drama e as peripe- 
pegas imprevisto que dsse engano podiam Fe 

Mas no fim de contas não resultaram, e foi essa a parte victoriosa da defeza da parteira, feita bri 
Inuntemênte pelo ar. dr. Centeno? pelo contrario, Deus escreveu direito por linhas tortas, e do mal que a parteira fez só resultou o bem. 

À creança que hoje seria uma engeitada se não. fosse o crime da parteira, está hoje, graças a elle, auma situação regular é legal, vivendo com sui mi, que obrigada a confessar a sua falta pela pu 

     
  

  

     

  

  

  

  

  

   
     

  

licidade dada ao caso, foi dela absolvida por seu paé, que não só perdogu tudo como tambem con- Senti om receber cm casa a ercança. Por tudo isto, € Braças À cloquência dos dojs advogados ds te a a hespanhoa, Uma cxada é a parteira, o jury deu! por unanimidade não pro” Yados menfêm dos crimes, É 
Pois o juiz, 0 sr. dr, Tavares, deu esse julga- ménto por iniquo, & as rés voltafam para a cadéia E serio julgados novamente, É paréseinos que fez muito bem, não porque o crime valcsse. muito, mas porque essa anulação de sentença qr apena ze 5 de cadein, é porque as hesitaçõos do jury na manii de dar o Reu eram, Sostrardm que ele m tra muito sabedor dos deveres é obri jurados 

E a respeito de jurados em geral, temos muito que dizer, À instituição do jury é uma grande é anta instituição, mas carece de reformas urgen- tes, 
À clronica vae longa, é níum dia em que tenha mos mais espaço voltávemos ao assumpio. 

  

  

    

  

  

Gervasio Lobato. 
me 

O conselheiro Carlos Ferreira dos Santos Silva 

De entre todos esses para quem o vulgo aponta, quando passam recostados nãs suis bel engrua? gens, elles, os banqueiros, Os ricassos, os aristo- Grata do dinheiro, nenhum houve que merecesse tanto sel-o é 6 fosse menos, como o conselheiro. Carlos Santos, que uma terrivel enfermidade de coração, acaba de matar. É porque nenhum ou- 
tro como este reuniu ainda a um grande espirito 
prático de negociante, uma inteligencia mais fina, uma ilustração. mais completa, conhecimentos mais, vastos é mais profundos das seiencias eco- 

Não era só um banqueiro, era mais do queisso, cos um fmancéiro na maio cleo 
palavra, um” collaborador brilhante SA Diario ODE NS GU E PEIES Higiar tora por vezes muito prosaieo — n'um prosaismo bem. invejavel ainda, assim — mas que. reclama. uma grande somma de trabalho & de incoligencia, 

jario que póde ter por epilogo o boletim da bolsa, mas que alguma das vezes toma alento é vigor nas transneções mais variadas, mais sérias, más importantes que constituem O movimento. 
de tim mércado intro, ond point dessa avenida enorme que se chama riqueza do paiz é onde vão desemboca todos os caminhos mais diversos. do mundo social — à política e a induntria é as 
artes; — um mundo caprichoso e sensivel, que 
um boato de guerra abala nos seus mais fortes 

iserces e que uma peste destroe até nas raizes ma funda. 
Carlos Santos era um dos vultos mais salientes 

e más distnctos desse alto mundo da 
rico lustre, seguro da sua sejencia e dos seus pla. 
nos, foi tambem o que se chama um pratico, À “sua vida consagrada toda à um trabalho constante, illuminado a um tempo por um fino tacto admi pisranivo e por uma uprior inteligencia, é mo. delo perfeito de actividade « de honradez Muito novo ainda, sabido das bancas da escola afamada de Paris — o collegio da Sacra Familia, que reu- 
nu por tanto tempo nos seus bancos, grupos nu- mérosos de rapuzes portuguezes cnelausurados ali pelas principaes familias do nosso pai Tánte as Juctas civis de 1848 a 1834 — possiindo Os Conhecimentos elementares de um Curso sério, foi ao Brazil encetar a carreira commercial, Rece. deuo ahi um parente na sua casa do Par, tão depréssa, ele se distinguiu pelas suns apúdões, afirmando de uma maneira tão eificaz o seu ge trabalhador, que em breve o admíttia como 

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  “Tinha boa cabeça, faltava-lhe apenas boa repu- tação e isso era facil Jogo que possuia a materia prima. ) À grande questão é ter mérito, disse-se algures. e com profunda verdade, é Carlos Santos pos: suia-o a valer, é esse merito não se revelava uni. camente na administração da casa bancaria im: portantissima que ele por fim dirigi, revelava-se tambem nas revistas financeiras que à Correspon- dencia de Portugal publicou durante tantos an- nos é que eram obra d'éle, revelava-se sobretudo nO trato intimo, na vida Social de todos os dias, onde elle era tido como um espirito superior € 
um conversador inteligente, cheio de graça é de 

Por mais de uma vez elle nos deliciou com o seu bello cavaco de homem ilustrado e fino, para 

  

    

  

  

       

  qmem os progressos da alta literatura ão tinham Segredos, Impa gavei, as historias que «le contava com um Belo húmor de rapa recheado de rága & de peripécias comicas quê elle descrevia, rebentar os rins alheios! Por 550 nesta dupla phase da sua vida, a de banqueiro e a de homem de sociedade, ici será conhecer em qual se tornou máis ditnci, Ele vou-se Como negociante aos mais altos cargos do Seu meio socin e como homem 4 mais dl con ileração do conecito publico, gosando sempre; quer nas relações commerciaes, quer nas relações particulares, à estima de todos, E poucos a ter sinta! 

  

  

  

  

     

  

O pair deve-lhe tambem importantes serviços, porque Carlos Santos não se contentou em set li, 08 Seus, — era pequena essalhonra para le — quis ser tâmbem util à patria e quando no seu Caminho encontrava algum crsejo párao con seguir, abraçava-o com enthusinsmo e trabalhava. Assim) o problema africano teve elle um dos andas é O movimento do comercio com à África, que ha anos se operou êm Portugal, deve-se he” em part Seria longo cnunciar aqui todos os cargos que elle exerceu em muitas Companhias industiaes, odos os fui honroso Gom que o ogescio osso governo, seia longo € seria superdluo, por 
jue à biographia dos homens como eile não sé fiz nem com a certidão do baptismo nem com à commenda da Conceição. Esses dados guardam-se para os insignificantes, para aqueles que em lar- £os annos, não teem outros dotes gloriosos, do jue às datis dessas mercês obtida pela amtade de “um influente, ou pelo favor de bm ministo, O conselheiro Caos Santos ocupava ultima: mente 0 logar de presidente da Associação Com: 

mercial, onde o s4u conselho sensato eu gua mi. ciativa Intelligeme tiveram sempre influencia pre: 
ponderante ni resolução dos negocios importan- dlssimos que de perto se ligavam com o ileresse do noso eommécio, É ão ato O Comidravam os Seus colegas, que aínda ha pouco, quando à doença punha em téri risco a sia vida, obrigam doro a afasta-se dos seus multipulos alfazéres, lhe restavam uma homenagem merecida, dando collocar nas salas des sessões da Agsoeia: ção, um retrato dele, é dirigindo-lhe uma men. gem honrosinima aimada pelos Corpos gentes «essa coliceividade. Mas pouco tempo Sobreviveu elle a essa honra, Tevera cm vida É verdade, mas como que he pezasse css d ção, pouco usual no nosso paiz, onde à justiça pa tece feita simplesmente para Eadaveres, à Mora abreviou-lhe. 6s dias, não Me permitido come Plétar 87 ammoss 

  

  

   
      

  

  

  

  

  

    
  

      

    

  

  

Uma vez Jules Junin dando uns conselhos a Cla. 
retie, disse-lhe: 
— Faça tudo, meu amigo, para ter um bom és terro. 
Se a phrase do espirituoso escriptor nem sem-. pre é verdadeira, com respeito a Carlos Santos, 

póde ser applicada com justiça, 
seu enterro foi..., um bom enterro. Ultima homenagem prestada pelos seus concidadios a um. homem distincto que se elevou pelo trabalho, e que pelo trabalho legou a seus filhos a mais ri herança — um nome, herança preciosissima n'es-, 

fes tempos que rão cbrrendo ein que muito com- 
Seguem apenas deixar — um apelido. 

João Costa, 
ante 

AS NOSSAS GRAVURAS 
O PADRE CARLOS RADEMAKER 

Amigos e adversarios eram todos unanimes n'um ponto em que cil, o jesuita Rademaler, era um homem de subida Inteligencia, d'lio valor, de vastisima capacidade. E era realmente, e era tambem um homem hon- rado, era um convicto e por isso seu adepto OU seu contendor, era forçoso respeita.o « estimal.o, Filho do conselheiro José Búsilio Rademalker, é de D. Carlota Jojo Verdier, Carlos Rademalter masceu em Lisboa no dia 1 de jalho de 1828. Logo sahido da infancia, Carlos Rademaler foi enviado para o Piemonte para sr educado mrum collegio de padres jesuítas Ah passou à sua mocidade, ahi adquiriu a vasta 

  

  

  

   
  

  

  

 



O OCCIDENTE 
            

  

     ação que fez dille uma das glorias 
portuguêra. colegio dos jesuitas para a Universi- 

dade de Turim, c quando voltou a Lsboncm 1848, 
tinha 20 annos'e vinha já com seu bacherelato em. 
raio civil e camonico, adquínido em actos bri- 

lhantes, Eiado a Lion, Caros Rademales declarou a seu pae que queria sor padre, + 6) Eonudlheiro Radeniler contrainuse um 
ovo com isso, Tinha já um filo, padre, e pen 

Eira cas easar Carlos com uma menina ilha de um deu amigo muito intimo. 
Carlos Rademaler insistiu é no dia 9 de setem: 

ro de 1851, celebrava à sua missa nova na egreja 
dos Inglezinhos “À son provada inteligencia a sum yariada ll 
tração é o conhecimento profundo di lingua ta. 
Mas fizeram com que ele fosse logo empregado Tay primeiro como scsretrio depois 
como notário apostolico. Em 1886, molrendo seu pae do cholera-morbus, 
o padre Rademaleer deixou a nunciatura e her. 
GaBão ma porão de contos de réis de seu pae, 
tratol logo de realisar à idéa que de ha muito é 
anda men, fondo um colei pra ed. 
sas pobres: Ê TESS colegio foi ao principio no largo da Pas- 
cl mis o ano depois do po à Cam 
ole e é hoje o afamado collegio de Campolide, 

"casa onde do cabo de largos únnos de aukencia 
& padre Rademalier veio exhalar o ultimo suspiro. im” 1859 morreu lhe sua querida mic. À sua fa. mia, desapparecia, arranjou — Uma, nova == às Greanças pobres. Deu-dhes tudo quanto tinha é para lhes augmentar 0s havcres forem 1860 1861 Es celebres conferencins religiosas na egrcja da Encarnação de Lisboa, conferencins que hguram 
cave 0 mosto modes de clguenci std mo- 

im 186a 0 padre Rademalker sabia vinjar pelo estrangeiro. Eae em Madrid onde prégou em Castelhano, 
om Paris em Marselha é em Roma. onde se de! 
morou 1864, No seu regresso começou à sua 
Gapreira de missionário, a phase não ménos bri: 
Inte da sua gloriosa carecia, 'Ô padre Rademalter, deixou muitas obras reli- 
giosas importantes, varas poesias sacras é pena 
die no. publicasse as suas pocsias satyricas, de 
due nos dizem maravilhas. 2 

a tum homem de muito espíito, de grande 
jovisiqude, um conversador de primeira ordem e 
dão se falava um quarto de hora com elle sem se ficar encantado pelo cavagueador. O padre Carlos Rademaler morreu ás duas ho- 
ras é meia da, madrugada de 6 de junho ultimo, no collegio de Campolide que clle fundara. paz sa al 

  

   
  

       

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

RUAS DE SANTO ANTONIO E DOS CLERIGOS 
NO PORTO 

Situndas no coração da cidade, as ruas de Santo 
Antonio e dos Clérigos são das principaes do 
Porto pelos estabelecimentos comaneeids, mui 
tos dies, importantes, que níellas existem. 

A prespeetiva das duas referidas ruas, que dé 
com ambas. para à praça de D. Pedro é de bellis- 
Simo efeito pela sua situação. 

Ainda não ha muitos anhos que a rua dos Cle- 
rigos, antiga calçada da Natividade se reduzia a 
uma timples encosta giuarmecida de algumas lojas 
de misero aspesto, 

“A de Santo Antonio foi construida para subs 
tuir a da Madeira, de transito difheil, e no longo 
da qual: corre um lanço das velhas imuralhas da. 
cidade, “Ão cimo da rua dos Clerigos ergue-se a egreja 
“do mesmo titulo, construida em 1748. pelo archi- 
tecto italiano Nicolau Maroni 

Foi sagrada em 13 de dezembro de 770 pelo 
bispo do Porto D. ee oão Raphael de Meúdonea. 

torre, cuja construcção terminou em 1763, 
tem 75 métros de alto. 

O Gstylo tanto d'essa torre como da egreja, é o 
rocatlle, cuja. ornamentação. pesada é por vezes. 
desgraciosa começou à predominar no nosso paiz 
no Seculo vit. 

AVENIDA DA LIBERDADE, 
Quando em 1839 a camara municipal de Lisboa 

inatgurava 8 obras da avenida da Liberdade pela 
demolição do velho theatro e praça do Sale (1), 
houve muito quem duvidasse que essa obra se 
tomasse uma Pealidade e que tivesse um anda. 
mento regular, attendendo ás grandes desperas 

(1) Veja-se o Oecto, volume paginas 138 e 40 
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A COLUMNA SOL 
PARA A ILUUNINAÇÃO BLECTRICA DE PARIS 
O engenheiro civil M. Bourdais apresentou é comansão executiva da grande exposição tniver- Sal de Bars de 1880, um projecto de uma torrê oliossnt de 3oo mei£os de altura, para ser lean ada no Campo de Marte em honra da sclenein. A Bourdaie concluiu dos seus estudos que à forma eylimária era a que mais resisia é Jorça “ds ventos, como o prova à chaminé mais alia que se Conhesê, da fabrica de Saint Rollos, proxitno de fls asim de à relrida torta forma 
"o projecto está concebido da seguinte forma. O Envisimento da torre é formado por um co po arelitectonieo de 14 pés de altura, construído Be pedra é ferro e com grandes galerias destina: dal uma exposição permanente de electricidades a orre propriamente. dim. constará de uma co uma conteal de Go pés de diametro, revestida em toda a sua altura. por uma armação de ferro em Forma de galerias, é dividida em 6 andares ou pa- “vimento, destinados a receberem doentes para O qptamemio pela escolhia por sucesivis gra ações O remate desta mova torre de Babel será uma enorme cupula de ferro sustentada por colummas 6 Reminada pr uma arrogante emita -— O 

    

    

  

  

   

  

  

No recinto limitado pela cupula será collocado | um foco cletrso da força d dis milhões de um 
alas Gureel, que inundará de luz a grande c dinde de Paris o 
A projectada torre será dez vezes maisaltaque o mondménto de D, Pedro IV em Lisboa ou quatro. 

“egos mais alta que a torre dos Clerigos, no Porto. 
Teto tudo não esbirá? 
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JOÃO AUGUSTO DA GRAÇA BARRETO 
(Conelaido do n.º 43) 

  

Graça Barreto havia nascido em Lisboa a 17 
de iárgo de 1845; Su pao era um amigo off. 
cial diplomatico do Aretivo Nacional (Torre do 

Veja o Qceee, volume v pag Gy Valata o Geemee aotame Gps aben6     

   
Toi) Manuel osé Barreto, homem inteligente 
e insuuido. Conhecendo as felizes isposioi Augusto, deuclhe educação conveniente, e para Jsso ma alado propria o fiz entrar no Colegio dos Jesuitas em Campolide, que muita gente consi dera como o melhor de Lisboa. Graça Barreto alli adquir solidos conhecimentos, mas não comple og um curso de estudos regulares Não obstante fáso possuia perfeitamente a sua lingua e à latina, conhecia bem à italiana é fran- ceia, regularmente a ingleza, e tinha tambem conhecifento do allemão e grego antigo, À sua insirucção não se limitava de linguas, conhecia philosophia, tinha. moções. scientiliná seguras, & Profumbára'a tri, prinipament em cenas 
E ira muito versado na historia das religiões e das lendas do mundo conhecido, nomeadimentê na. parte que se relaciona. com 'o nascimento & diição do chisianismo, nas suas diversas mari estações, soismas, heresias e seitas. “ÃOS quatorze. abnos emeou na Imprensa cional (4859) onde já se achavam um ou dois dó Seus irmãos e onde entrou depois terceiro, que todos são empregados habeis é muito bem cone iuados, como merecem, Nando tais tarde conhecimento com o vis conde de Paiva. Manso, que dirgira habil e supe à trabalhos Felaivo & questão 

jurídica, de conhecimentos e dos até hoje, entrou ura dedicação e alleição à ajudalo has suas, lscubrações ausliando-o ns publicações fficines. que pelo ministerio marinha lhe viam sido Encngregadas Pelo “falecimento d'aquelle merissimo juris consulto e homem de letras foi, com o melhor ariterio govermativo, encarregado Graça Barreto da sontinuação ego trabalhos, Daqui resultou cssas grandes pesquizas à que o nosso migo. se emregou na Torre do Tombo & OutgosBreivos & O mscmento desta pllad de projectos de publicações que e originaram no seu Espirito, em Vista da farta messo de apontamentos que 0 Lavar mcsses terrenos. semi the ava ministrado Publicou porém apenas alguns volumes do Bu larium patronatus Portugalia regum in ccclesi 

     
  

  

  

  

  

    

  
  

  

   
    

  

  

  

  

  

    

  

   
        

  

  

  

  

  

  

Africas, Asia atque Oceania, e encetou à publi. 
ão especial da importantissima obra: Docu. 

menta Historiam Ecelesics Habessinorum, da qual     

  

      deixou impresso o 2º vol. é em via de publ 
eno pré 08 3º, cuja maior parto dos dos mentos foi por ambos nós conferida. Para a completa execução deste grande trabalho historico teve de err ná Imprensa Nacional uma oficina de composição oriental de que ao pein pio. foi direstor. é compositor, é depois director Teratutamente) escolhendo um empregado a quem isinou e doutrinou; devendo por isso aquele e iabelecimento a Graça Barreto, uma oficina que 

    

  

  

    
  

não posso bonde Já se cxecitram obras sob 
à sul inelligene direeção, que honrarám o paiz 
lá fóra, a ga E 

E papa PO NG as to Po ln car E 
e 
a pa eos pa do A pap A a di o qu va 
sa 
Roques e alia CA Bino go 
emita ale p dio jam 1 paia aço pano a ARO PRN srta 
SR o pois a nd E A po O aa ua nd e Da e e Un ár ne 

junetumente comnosco, havendo copiado as car- 
Pd e da 6a E pi av a ng nu 
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Preparava uma 
do catalogo da li 

     

   

igor Oriendal começado a publicar to Goa pes Benestrio dr ha Riva pio coque va cold dos 
ras da capta de Cos o qua qe ie nro 
cidade egual d de Graça Barreto, feng 

  

  

  

  

    existencia, ue de “extingue em torturas € sofiimentos “rue, deixando à familia desotada e &s amigos em 
luto como succedeu ão nosso. onrado é deveras chorado 

  

  amigo. 
va dupla. qualidade de amigo   

  

    
    
    

mimo me distingula, ede e periodico, que alle 5 honrou com à sua disinctssima colaboração, prestamos à devida, bem que a” homenagem ão homem in- 
ente honesissimo que en- 

rrabalhos que durardo sempre, 
Brito Rebello, 

CASTILHO 
(Cintingado do n23 

vir 
Esta grande campanha da in- venção, estabelecimento. é pros pagação do Methodo Portuguer lho, teve origem na Ilha dá S. Miguel, como já dissemos, e 
      

  

  

  

  
  

Pavre Cantos João RabivaxeR — FALUECIDO A 6 DE sumo DE 1885 (Segundo uma photographia de Rocchiiy 

Andei 
« disputada. Rélhctancias de 
ces e de Diindas? levam 
Balde rodes mai dent O anti, apoio 

Indino ste. É ds 
168, e um papiro de Cestiho, vertina descabelada, que” urê 
pulos mais dedicados, Siva fu Tê dem le ieimo, ane 
cripto. Perdocmos um desyari momenaneo a quem tanto H 

Veltando uma efpiessão dê absso Sloguente Bernatdes Clio não só reformou o 
até reformar aorthographia Nes. o levo (sb um a 

O fungo da reforma es 
de ali 
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uns idéas, e tl ra a força da rasão, que ab objesções que se lhe apresentavam nãb de aham va he resisirem. ámos esta) a diliculdade que ha, veria em entender as palavras 
e se escrev Pra da sta objeeção é 

    

      

  

  

  

  Rua DE Savro Axtoso E RUA nos CLeriGos, xo PORTO (Segundo ama photograça)
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(Cominia IB. 

Fa res 

AURORAS DA INSTRUOÇÃO PELA INICIATIVA PARTICULAR 

D. ANTONIO DA COSTA 

eeconoa empão 
Conclui don. 259 

RES nocao cripedo do asplo da Gandarinha, são também signi ideas, apedar da sua seBriedRde 
futdadora a acuidade do apito da sto Agfa a o Caco oa de ah ao desvaliiento da infiel et posto Eno Eb a nto bile a pitada raçi tenda co Aqueles qui env na vida disiididos 6 com 
chego do lar doménio 
cspraia se o auetor em bem merecido louvores 4 audição da Cisa Pia de Bel, com reação 

  

  

  

       

  

  

á época em que fôra confiada dencia à esclárcida directoria do f 
reino, José Maria Eugenio d' Almeid Nãó nos deteremos em esmiuçar os brilha 
simos. resultados que a Casa Piá tem dado de si nos últimos annos.Ekses resultados compro 
as estatísticas dos scus alumnos, examinados com dinineião no 1 yo de 1 boa! Demonstraos os 
triumphos da hygiene no desenvolvimento physico das ersanças,  Eomo consequendia natura, sobre 

intelectualidade dos orphãos, amparados no seu desvlimento pola protssão do Fado, mein. 
temente auxiliada « comprebendida pela diresção. 
da Casa Pia de Lisboa, a a É) Homem de boa consciencia, é como tal des- 
prendido e liberto de preoceupações eis como O 

  

  

  

  

  

  

   

  

ainfluencia do finado José Maria Eugenio d'Almeida 
na administração do estabelecimento confiado á | Sua Mrada administração «Havia cinco amos que Jóra dado d terra | cadier de uno homem ue Jóra par do reino, conselheiro d estado, é que ão leve pata mena sob a sus direcçdo, por 
dado qo emenda sm a inucão primaria 
de dimos, escrever Bior no dobro d'lles,e morrer do ini d isica qu de oplalmia no medo da crgada!pavorosa, Emendol esta loucura aquela tda” 8” Maria” Egento dodimeida que cl na ão Imocncio, em ve de aa 
teridade, onde chago unicamente a faia compro- vaias 

Os emprehendimentos de ordem moral, physica. e imeleeaua, do antigo. provedor da Ca Pia, deem sido respeitados por seu lho, que seua memo, dirige que importante e Hmantaio Estabelecimento de caridade À jiciativa particular, poco arrojada no nosso poi, tim tdo não obs honvosisimas ex DSG Cspecialmente com relação à Istrucção Bópulhr O ar, D. Antonio da Costa põe patisti cahente em eviéncia todos gás os se 
tação de asslos, creches, & de outras int a Emtlmenie Eenemenia UNOS ed mos espaço, de que” podemos dispór transerevêr 8 infumeros trechos do ivro duro: cas da so, que se recomendam o ator 

Pela opportunidade do conselho do louvor, & Espe que Hesbebeham Hs sus pigs alheias malucsênçs,ealndo exangltos pe” 
Ba no livro do sr. D, Antonio da Costa alguns episoos romances, que não destoim da ilole “pel nem do fim Gerado que O seuauctor o 
Neste eso estão algumas aprimorados disei- 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

         

   Em   

  

  

    

  

D. Antonio da Costa aprecia em breves linhas | 

   

  

pgs de nobres virados de ãonbadas, à que o aueto? não quiz regatear os merecidos applausos, expondo-as é luz da pub cidade, para estimulo de novas aepões, digas Serem archivadas na memoria dos homens: Com o titulo de, Gloria a Portugal, revindica o sr; D. Antonio dá Gosta para o nosso paiz a ini 
Gintiva embora só tleorica, do moderno system penitenciário, atribuido gefalmente nos qualers, E posto em pratica pela primeira vez na Pensyl: e Mahalo ds Cost b Ão portúgues Felis Machado da Gosta, hoje 
representado pela casa dos condes da Figueira, deve, desde 0, seculo, xa O pensamento initial das prisões, hoje tão divulgadas pela Europa No livro que Fela Machado deixou incúlto e se imitula Theatro de poltica moral, veem indicado sjstema panitendiario, é proclama a em embrião, o philosophico e humanirio sioma da jnviolalidade da via h “Para que se não duvi ç os a mus parece aventura, rnsers Serêmos o que Gseteveu velho criminalista por” tuguez no capitulo VII do seu livro: «Seria im perfeito remedio, escreves o constituir-se ta gr. des povoações, entre muralhas altas e seguras uma da, rd, Con eu sr e irabalo rentes uffcios, ganhassem os presos o seu o, que é dilatada morte do preguiçoso obri- alo a trabalho: e estes exemplos vos nienda dos criminosos, « espelho. pará” todos 08º que 08 re À doutrina não podia ser mais claramente, exposta em these, nem mais resolutamente apre Semad, em um sbeo de tão pronunciada rotina, & desamior ao proximo, como foi 0 seculo xt O capitulo ultimo do livro do sr. D, Antonio da. Costa Intitula-se: O. que nos falia na ineiat ted. Que dei ida orgemento jr ectual do paiz | Que immensas lacunas a prehen- obra vasta la das nessidados intlctus, ii que a sociedade portugueza sind reclama! E dépois, que contraste, quê desconso- Índora approkimação. entre o que” em Portugal se vão fazendo, & O que já se prática em Inglaterra, na Alemanha, na Prana, por intervenção dai 

altainos o animo para reproduzir aqui a re- Inção do muito que o paiz ainda espera, quer dos governos, quer dos particulares, desde o isonhos Jin de infancia, mé À protésção & udueaçã “los moços ériminoãos: deide o ensino complez menta, té dos orplmiados mpricolas! So os podentos alongar Mas a anal do tive dor B.Antonio da Cosa mas o que mos exposto, É quanto bústa pata se poder aval “la sua importancia literara, é de seu vasto alcance Momanitaço. 

  

       
  

  

  

    

  

  

  

        
     

    

   

      

      

  

  

    
  

  

   

  

  

     
  

  

  

   

  

  

LC. Palmeirim, 
  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Contimado do n:t25p) 

mn 
De como os ladrões se julgam roubados 

“Olhou de uma maneira assustada em redor de 
si é pareceu-lhe enserkar, lá ao longe, m'uma volta 
da ria, uns vultos suspeitos. Seriám elles? 

De facto não se enganára. Já o tinham visto é seria impossivel fugirlhes, Imagine-se da anciedade com que o deviam aguar. 
dar, esperando recolher o preso da arriscada em. 
préza, em que estavam interessados. “Cada um «elles imaginava ter ajl a sua inde. 
pendencia é 5º 0 vissem fugir atirariom sobre clio Somo o lobo. 

Deteve-se um momento a pensar nisto. Allucinação desapparecera para dar logar á re- 
flexão. E 

Era preciso vencer ainda esta nova dificuldade, 
Iudir aqueles quatro homens que se haviam con 

stituido 4 um tempo seus juizes e qeus cumplices, 
Mas de que maneira? 
Olhou em redor de si, como quem procura co- 

nhecer O terreno que pi 
Estava inteiramente só. 

À escuridão da noite protegia-o. 
Cá fóra, ao ar livre da rua, era-lhe uma escuri- 

dão amiga, não tinha para cile esse vago sinistro 
e assustador, com que momentos antes luetára lá 
dentro, na cereja, em allucinações invencíveis e 
calafrios mortaes, 

Não. 

        

      

  

  

  

  
Parecia agora sorrir Ahe como uma esperança, estender. os seus braços protectores como um! 
TEicostou.so ds musgosas parédes humedecidas que revestiam o exterior do velho templo e foi Saminhando assim com muitas precauções pruden- tes lhe no espirito uma idéa salvadora! Instantes depois parou de súbito Na Sua rente agelomerava-se ua grande por- são de pedras posts para alli a esmo umas sobre une, Abúixou.-se um pouco para as contemplar mais de perto, é ficou-Se um" momento a olhar para ella cubiçoso como se all estivesse a ua fortuna & eai ua deva podrs representasse um di mante valioso. Na face esqualida batia lhe à chuva meudinha, uau Eompolindo Com aquela cur a, agua, que, parecia applacurhe'os ardores fe- dis que O minavam lá por dentro, entre duvidas inquiadoras e recsios Lemerosos pois abaixou. rapidamente é pozsse a agar- rar de um modo nervoto uma porio disso: “ras, guardando tudo no caso ma mesma toalha em Que trazia à particulas! Teto lo, ergsu-se rapidamente, cxperimen- tando uma <ertk satsação animal, alargou muito as fossas núsaes, de um modo desmesurado e es. Gancarando à bodea enorme soltou um ai profundo. Depois de tão apertadas inquietações, era eim a primeira vez que respirava ive, & vontade, sem róscio que O ar 0 atraisoagão Ôs quatro homchs que o esperavam, am ie en- tretanto aproximando. : ado, já estavam a povca distancia, um del 
DB, 6 Frade? 

    

  

    

  

    
— Sou eu, respondeu ele, dando por aquele título de frade, que era 0 Seu nome de gueria a que Está um tempo dos diabos. Toma para aqueceres dé he tro va que traz, juntando: 
  

  

   

  

ra que vejas que não fui lá para olhar 
para as paredes. 
+ Demorasteto bastante. 
E Pemorei, mas não perdemos à tempo. 
do companheiro brilharam os olhos de cubi 

Cuidei que ficavas por lá, ou que tehavia 
vado o diabo, exclamou elle, dissimulândo o seu 
contentamento. — E pe'eiso mais alguma cousa? 

= Quê? niio vens com a gente!?. 
= Não, Esperem-me ao Pogo de entre as Hor- 

tas que lá vou ter. 
Bem. 
Os dois homens separaram-se. 
O Frade desapareceu em um momento, favo- 

recido pela escuridão da noite, 
Ô outro disse lá com os Seus botões: 

Leva o diabo no corpo. 
e nos companheiros, que se con- 

servavam a distancia 4 espéra delle 
então? perguntaram todos a um tempo, 

mal se hs aproimou 
= Olhem, disse-lhes elle, apresentando a trouxa 

das pedras. Tome-a um de vocês que eu já 
posso, 

— Tudo isto será prata? 
Prata & ouro. 

E como houves 
ha Primeiro que ahi búir Comigo 5 ha de 
haver. 
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A FUNDAÇÃO DE SKADRA 
(LENDA) 

“Tres irmãos reuniram-se para edificar uma for- 
tateza, ares emãos, os irmos Mojjarchevieh, O rei 
o, goiernador Vuk gra o mais vlho, o gurido ra Ugleshavoivode, e o. terceiro, 6 mais 
ovo, chamavinse Golo. Tres anos inteiros tra: balharam ma. fortaleza de Skndra sobre o rio Bo: jan, res anos inteiros trezentos operarios tra 
alhiaram. Mas foi em vão que tentavam assentar 

os ltercos dos mupos, mais em vão ainda lvan. dar a fortaleza: tudo O que os operarios faziam 
dluramte a noite era arrasado pelo Vela antes de 

  

  

  

  

  

    
  

romper o di 
Quando no quarto anno, resomeçaram os tra- 

balhos o Vela da montanha, o Vela da floresta gy 
toulhe to baldados os teus esforços rei Vulkashin 1 
Prodigalisas em vão todas às tuas riquezas! nunca, 
nunca euiicarás a fortaleza se não encontrares “luas erenturas do mesmo nome, se não encontr 
Tas Stojan e Stojama, e essas duis ercaturas, esses dois gencos unidos, levem ser emparedados nos 
alicentes, S6 então” esses alicerces tomarão con- istência, só então. poderás levantar à tua forta: 
dando Volashi: ouvi lhe dizia Vel Juando Vulkashin. ouvio o que lhe dizia Vela, 
chamou Desserner, seu servo. S E Ouve, Desserhera meu bom servo. A datar 
«veste dia Serfs meu filho. Auela os meus melho- fes cavalos, do. meu carro, enche.o de ouro, per. 
Gorre do principio ao fim o grande e vasto mundo, 
E az-me esses dois seres que teem O mesmo no me, Cases dois gencos tão unidos. Traz-me aqui 
Siojan e Stojamas rapta-os, se com o ouro não os puderes comprar. tralkos aqui à Skndra, sobre o 
Bojano, Entertalos hemos nos alicerees, é depois 
edilicaremos à fortaleza de Skadi Desen dbodece de ordena eu amo: Tres 
annos inteiros procurou em vão. pelo grânde € Vasto muro, Stojam e Stojanas em Menhuma parte os encontrava 

Então voltou á pressa junto de seu senhor qui tens, meu soberano, os teus cavalos, o 
tea canto, é O teu ouro: em parte alguma poude 
Encontrar essas duas ereaturas com o mesmo no- 
Ts, em parte alguma, descobri Stojan e Stojana. “Vukasbin despediu o seu servo é chamou seu arenitécto Rado, Rado chamou os seus trezentos 
aperarios. e edificaram Skadra sobre. 0, Bojana, Mas de noite à noite, o Vela arrasou tudo o que 
les tinham feito: débalde, tentaram construir à fortaleza de Skadra ; e o Vela da montanha gri- 
toulho: —Vulashin, ouve  escuta-me ! tu gastas as tuas 
riquezas, é pendes 0 teu tempo, Em Vão procuras 
Totmar Os alicerces, em vão tenta levantar à for- 

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

tuleza! Ouve-me bem agora ! sois tres irmãos Sada um de vós possue uma mulher fel? Que aquela. que vier Amanhã & Bojano, aquella que irbuxer à comida aos operários tea tatêrrada Aê alicerces: s6 então poderás erigir a fortaleza de Bojona o é jo USO o vei Vakasia ouviu o Vela, chamou 
TO Ougam-me bem, meus irmos; ouçam bem às inhas palavras. Do alto da colina da Horesta o Vela steme gue não devias continuar ge tar às nossas riquezas em vãos esforços para ed ficar à fortaleza dobre uns alicerces movele e pou co Seguros; é o Vela da floresta, da montanha, dbsepetinbem: e 

squela que vier dmanh tenzer a comida aos bpe- rários, seja enterrada mos icerees, e a fortaleza 
de Bojana será edificada. Aj Pd Pads ju- Temos aqui, na presençi de Deus, guardar este terrível sgtedo sidexemos ao ent) é desidir qual Será iimanhã a primeira a dirigir-se oo Skadra E cada um dos iris jurou na presença de Des esconder a sua mulher 0 terivl segredo. Quando 1 noite desceu do ce, cada um voltou a sia Branca habitação, e deitod-se na sua cam. 

  

  

        

  

    
  

  

para descançar, 
Então passou-se uma coisa extranha, Primei 

Vuikashin pisou nos pés O jurumento e disse bai    
ERES arg Ni vã on 
dd pda as 

Rasa a 

  

    

   

  

il 40 seu juraménto à joven Goiko não disse vi de advertencia a sua mulher querida. | Tmmadito, penas, rompe a Gta, os tres irmos le mm. se, segundo o Gostume, a Bojan Vide ogôra duas jovens e nobres mulheres, duas curada sims ml velas ma te la 
ainda do <01 de verão: eetende-a onde estão as outras telas, mas não. dá um passo mais. Depois vem à seguida com uma amphora de barro en. Gheia no Fegito, conversa cem outras mulheres é 

À joven esposa de Golko vem mais tarde, Tem uma ilinha de magno inda, Diz d velha mes Au em Css, mãe, embala 0 pequeno, e eu propria irei levar a cotmida dos operarios de Sadr? E E acompanhado com às suas serva, foi-se a ca- 
minho, Quando chegaram ao io de Bojana, Golko 

        

  

  

  

  

  

Us Ra Ra de np sue o ds da a 
inside e dE 
seus labios pecmalhos E 

sas So fa aa 
Co 
o Rs 
o ps 
Dr RO do Da na duas a e Gn acc 
a co Dano aa ata 
a 
DR ap ae aaa Quando O ea pe da Ra po req sec a 
a a Ea pe 
pe A mis Aa ag in Po Ra 
Papa do a 
DERA cane 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

     
  

  

  

near memos E ; Dio aja pa Cadela age 
movimento, dispersando para seu lado. a iii Sei conheci, la 
da ga Ea 
or um desses, acasos felizes, que de certo Do AE a pa st Polo, no! eeontvoçam. nó Precurao Eng do "Boro dentro as oro ai soRd de hole um bro 10 
la um abro pÉmPÃO, Dem ainda que 
defoas para premr desgarrado da quadrilha al. a aos segs aus cost nfstivaa a O ore pisa qa e os Ha ai sado nho! E RR Ada O pa A Ba a RE O BO 
tando de frio, açoitados de um modo inclemente, ro Guise uol unas ce a Coro demais Devi e Dem nda RENTE AR rã Eno pur afete Dna La qu Horto jo nd se conhecido 
pos pnlsconto de vadios e de lndrões NS onssadso a qualquer Hora da note, cede a boi on dis algumas fontes edi de stand eat podas po fl o mo erram la cidade, no redanto ds 
nado ad, provinha ha 6 mom do duas oras que al ' 
'Ebra hi que 0. Frade dissera aos companheiros qu cones 6 cr que les Rziam as dif peão fuma podueia cs sub 

bene pos dino dê um velho pardiiro aba 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    
donado, que parecia ter servido de arribana de gado, 

“Quasi a um tempo, os quatro companheiros da noi e Gnconrada o Ponto sjustdo 
proporsão que jam aparecendo, aotavam um assobio prolongado e desdppareciam por entre 

“8 guinas dafcasa a ndonado Ra ima pequena porta quasi obstruida por sueees- 
siga derrgcadas; se abria para os receber na casa 

Abi podiam eles considerar-se inteiramente se- 
guros é a coberto de qualquer curioso indisereto, êm vista da má fama do silo e da tradição aceite 
ma visinhanga a respeito do velho pardieiro, onde corria por certo que a deshoras da noite appare-. 
ciam almas do outro mundo e se ouviam vozes sbrrranens e iripudios de cousa má. 

raças à estas invenções superstsiosas do povo, “liam ces casa de gráço, cu posse ningua 
disputar-lhes e bastaria para defendel-a darem um pequeno passcio do longo da azinhaga embrulha: 
dos tum Simples lençol. 

Ôs quitro companheiros da noite, apenas reuni- dos, tiveram a um tempo à mesma pergunta 2 É Então nonde está O Frade? 
+ Esperemos, disse uma voz, 
Ega dos quatro o mais auctorisado, 
“Tinha sido ele o que em Santa Eniracia se ha- via adiantado para falar ao Frade, quando o viu Sair da egreja. “Era um homem robusto, de olhar penetrante é 

vivo e de uma grande sogidnde, que se tradue 
ho jogo physionomiso e ho geto aberto. Nenhum deles se atrovera a discuti uma or- 
dem sua, nem ra homem que se deixasse contra- 
riar por qualquer, impunemente. Chamavam lhe o Tronão, Vamos à saber, O Frade não aparece, per- 

  

  

        
  

      

     
goal afinal por su vez tambem, depois de haver esperado mais que do costume. 

Daria, comsigo malgum atolciro ? observou “ai um deles a medo de certo modo respeitoso, = Que o levasse 0 diabo, melhor quinhão nos 
ficava. Já me vae parecendo historia. Quando vier sá ã encontrar, À geo não se Criado 

Feitos estes raciocinios, voltou-se para o que. 
trousera à trouxa, & disse-lhe com o imperio'de quem dá uma ordem “DÓ Mata-Judeus, deixa á ver o que trazes ahi 
Arercaram-se todos. 
Veio a trouxa para O meio da casa, mas estava atada de tal maneira é com tantas voltas, que o 

Mata. Judeus não poude logo corresponder 4 cu- riosa impaciência dos companheiros. Elle puxava com as suas grossas mãos as laça- 
das da Corda, ajudava-se nossa faima com os den. tes, mas no trava melhor partido, 
“Cora isso com à tua faca, lembrou o ro 
Exe alvitre foi aceite e pósto em pratica im modistamente, 
Cortadas as cordas o encanto quebrou-se, mos- trando à todos O logro em que haviam caido, — Que trates tu ahi. mariola ? rugiu como um. possesso o implncavel Trovão, 

de um pulo acercon-se do Mata-Judeus, que 
suspendeu entre as suas mãos vigorosas, como sé fórã um manequim. Ão assombro que por momentos deixou aquel- 
Jes homens como estaíicos, seguiu-se um murmu- rão insistente de desespero. 

O caso tambem não era para menos. 
Os sonhados thesouros, em cuja posse se cons 

deravam já haviam-so transformado afinal sem que. “les conthetessem porque singular cireumstancisy= 
em simples pedras de calçada tl 
“Conta 

  

  

       

  

    

  

  

  

  

  

    

Leite Bastos



O OCCIDENTE. 
          

  

Durante um 
se conservou suspensa do seio... 

e corre ainda. ., e conservou 
juando o leite secca nas mes, elas 

“vem aqui para fazer calar seus filhos que choram. 
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RESENHA NOTICIOSA 
Gonoos. Alguns periodicos extrangeiros tem dado curso à noticia de que este tão falado gene- ral ingles, não foi, morto, quando Karhum foi 

entregue ds forças do Mabúi. Cris nmmsránaars. Foram tres quas simulta- neas, Em Inglaterra, resolvendo-se pelo chama- nto dos 107 constrvadores, tendo lord Salisbury Formado ministerio, com a prómessa de Giadstonê, chefe dos mtas Nbernes, de não o guerrearem Gstes nas questões pendegtes. Comtudo as cama- ras foram Suspensas até 11 do corrente, Em Hes. Pe foi uma tempestade em um copo dai Sontinuando o, ministerio presidido pelo se Ga” novas dei Castilho; ulimamente diziase que este ilusere estadista tivera nova conferencia com o rei Affonso a respeito de modificação ministerial. Em lala à crise parece serenar-sé, o vencrando Depretis, que era o presidente do cônselho, ficou engurregado de elitcmar 1 conveniente modif- Gação sinisterial, parecendo que esta consistirá. dilsamente na sibtição, do ar: Mane, m nisro dos negocios extrangeiros, pelo sr Cardona. Eaeurcnunsro. Na edade de 73 annos morreu à pizea, Carolina, a do pritipe Leopoldo de ohenzollem, casâdo com à sr infanta D. Anto- ni, imã delxei o sr. D. Luiz, À princera fôra ashda em primeiras múnpeias com o principe Fre- derico de Hohenzollerm-Hlechingen é em Segundas Gorm um ofeal superior austrico. Ô MAI NAVIO MERCANTE PRANCEZ. Foi ha pouco Jangado à agua em Saint Nazare, porto de França, o maior návio que tem sido coritruido nos esta? Teros frances o Champug, destinado car. reira entre o Hlâvre e Now Vôrk: Tem de compri- mento 15o metros, largura 15/70,6 com uma carga. média precisa 730 de ag. À capacidade des po res para mereadoris É de aco motos cubisom “a dos paíves de 1igo0, para carvão. Tem um. orão duplo que póde conter Gio pipás de agua Para lastro. Armachina terá forga de &io0o Ea. Valos. Tem quatro cobértas completas com o jogo. dl popa à proa, tombadilho É rd, e uns alpendres 
(limofe) munidos de cobertas pará passeio no cen- 
(rovcóm passagens volantes. em quatro mastros dos quaes os dois d'avante serão formecidos de velas quadradas. Costrucro. O general Boulanger que commanda em Tunis, não querendo estar sob às ordens do residente irancez, pediu ao ministerio da guerra para ser colocado; na disponibilidade. Mais cedo Dar mais tarde, como suceedeu na Argel, 0 g0- vemo terá necessidade de emtregar a auctoridade Superior a um militar, MoriMETo Mussuaaxo, Lemos em alguns pe- cos francezes que todas as cartas chegudas “lírica dizem que se aceentuam os symptómas de uma grande insurreição. mussulma movimento já nós davantos a primeira indi 

  

  

  

      

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

   
no artigo O Imperio de Marrocos, nos nossos v. 

   

  

on, Dizem algumas folhas que os 
ssenceando ha algum tempo, 

rdinário dos espectaculos. É o ca 
vallo Blondin, guíado pelo seu cavaleiro Corra- 
dini, o qual atravessa por cima de uma corda lan- 
cadá atravez do circo, como o faria o celebre 
équilibrista de quem tem o nome ou a Spelterini, 
'Caão sixovtam. À França enviou já, ou ia en- 

viar para a exposição de Antuerpia o séu canhão. 
monstro, obra prima de artilheria, da construeção 
do coronel Bange, da engenheria franceza. O ca- 
nho não é tão monstruoso como os de Krupp é 
Armstrong, mas tem um alcance de 18 Kilometros, 
ao passo que aquelles apenas attingem o de 10 à 
11 Kilometros. Tem de comprimento 11,20, 0 dia- 
metro exterior na culatra é 1045 collocado so- 
bre o reparo excede a altura de um primeiro an- 
dar. O projectil é de forma oblonga e bate sempre 
de ponta, por maior que seja o angulo da queda; 
tem este" 1,27 de altura, pesa Goo kilos & podê 
conter 40 llos de polvora. Levou um anno a 
construir e custará completo de 7:000 à 8:000 fr. 
1:3o08090 a 1 ão passo que o de Krupp. 
custa o dobro e o de Armstrong uma somma fa- 
dulosa. No concurso aberto em Belgrado pelo 
governo servio, o jury por unanimidade declarou 
Superior O canhão Bange que disparou trinta tiros 
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A Conus SoL — PaoEcTo DE TORRE 
PARA À ILLUMINAÇÃO DE PAUS. 

em 22 minutos sem a menor dificuldade ou alto- 
ração, ao passo que 0 de Armstrong ficou bra de 
serviço e o de Rrupp ao vigessimo tiro tove que 
ser Banhado com o oleo e só funccionava com 
muito custo, 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Paso Pei por Aim, poema eis em ardida co an nro na Dete ur 

José ni Ee Leitão, as E faciado, dO ese 
do pbema, por Xavier da, Cunha, David Corazei, 
editor, oa. Fasciculo 30, com que conclue a onda de dean papa Bala do opa Dipp co cida mad pu 
pelo sr. dr. Xavler da Cunha, que timbem prefa- a Bica preto did: Neal 

   
      

    

pe e Finca ue o 
da opinião de varios nuctores sobre o poema. É e e SO a ea a E a 
EG pe Ro de e fungo Sim rã o oe e e o ppa ppa da po Mi pe pd a Ra 
Do EO 
Ca ae a 
agende o rue Pela so consta monta ERR O e eo a GG e Papua coa o ea A pane, a a FE a O GE RR O Do Eee aaa vo E nl db eat Dans AR E da na e Pe A Sao ce a 
ae RR dO 
pn Da pos Ra Ca E ue a a Pas ara de e Po Pd e pa A ao Eafnea do e EO o a o ao Rs 
DR os  a a qua ae do 

    
  

  

  
   

     
  

  

   

   

  

  

  

   

  

   

  

extrato com às principaek foras, & dos que se res de a copia. Não obstante los de córtes & julgam mais im Sonhecer-se já. por alguns ca outros documentos já, publica 
dos muni esta importancia sóbe de ponto rimeiro, municipio do pai, cujos direitos, rega- 
las, e privilegios eram Importantissimos, inter 
sando dos cidadãos que os gosavam. Bela obra do 
ar, Fire de Oliveira se vaé pouco à pouco estu- 
lindo à organisação desse importante corpo so. desde “os tempos mais remotos, é se póde 

papel que em muitos acontecimento cos notáveis da nação representou o mun 
Eipio lisbonnense. O. qué desejáramos era que O auetor, além do indice dos capitulos ou secções 
em quê dividiu à materia do volume tivesse aldi- clonado outro, ou outros onomústicos dos assum- 
ptos mais importantes, e de nomes de pessoas te.. ara major facilidade e proficuidade de consulta. 

fio sabemos se efectivamente ha essa Ídéa, por 
que póde muito bem ser que isso constitua butro fasciêlo, que ainda esteja por distribuir. 

BIBLIOMIBCA DO, ROVO E DAS ESCOLAS. , David Corairt, editor, Empresa Horas Romanticas. 
cldmihisiração, 40, rua da Atalaya, Sá, Lis 
Filial no Bragil, 38, rua. da Quitanda, Janeiro — faseiculo no 106 = Portugal 
rico, por 3. Leite de Vasconcellos... o trada com oito estampas, Quem seguiu no nosso 
3 volume de pag. 167 em deante e pelo 4. volume a exposição que ahi se fez dos trabalhos do con- 
gresto dê amtbropologia & areheologia prohito- fica, deve ter conhesido como Portugal tem con- 
Corrido para 9 desenvolvimento dessa parte das, 
Sclencias, e meste pequeno volume acha reunidos os elementos que hoje constituem a parte relativa 
do nosso paiz ho estudo dos tempos habitantes, que prestderam os periodos históricos mais re 
Motamênte conhecidos, 
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Rosorvados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistic 

  

“Tyr Evan — Praça dos Restauradores, 5 a 59 — Livos 
 


